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Português

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”
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Informática

Microsoft Office

O Microsoft Office é um conjunto de aplicativos essenciais para uso pessoal e comercial, ele conta com di-
versas ferramentas, mas em geral são utilizadas e cobradas em provas o Editor de Textos – Word, o Editor de 
Planilhas – Excel, e o Editor de Apresentações – PowerPoint. A seguir verificamos sua utilização mais comum: 

Word
O Word é um editor de textos amplamente utilizado. Com ele podemos redigir cartas, comunicações, livros, 

apostilas, etc. Vamos então apresentar suas principais funcionalidades.

• Área de trabalho do Word
Nesta área podemos digitar nosso texto e formata-lo de acordo com a necessidade.
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Raciocínio Lógico

Um conteúdo matemático comum de ser associado com a temática da lógica é a Teoria de Conjuntos. Ve-
remos que podemos estabelecer diversas relações entre os temas, enriquecendo ainda mais nosso repertório 
de abordagem para as questões. Mas primeiro devemos entender do que se trata um conjunto.

Um conjunto é uma coleção de objetos quaisquer. Podem ou não seguir alguma lógica para se formarem. 
Podemos elencar um conjunto através de enumerar seus objetos (um conjunto formado por parafuso, prego 
e uma chave de fenda), ou a partir de uma “lei” (conjunto de ferramentas que tenho em casa: chave de fenda, 
furadeira, chave inglesa, entre outras). Além disso, cada um desses objetos pertencentes a um conjunto iremos 
chamar de elemento. Assim, um conjunto é formado por uma coleção de elementos.

Iremos chamar os conjuntos através de letras maiúsculas (A, B, C, X, Y, Z, …), enquanto que seus elementos 
por letras minúsculas (a, b, c, …).

Fonte: autor

Podemos listar que Pedra, Rubi, Esmeralda, Pérola e Diamante pertencem a esse conjunto A, enquanto 
Pente, Jeans e Acerola não pertencem.

Simbolicamente, podemos definir o conjunto A enumerando seus elementos da seguinte forma:

A = {Pedra; Rubi; Esmeralda; Diamante; Pérola}.

Podemos ter também subconjuntos, ou seja, um conjunto dentro de outro. Se criássemos um conjunto onde 
seus elementos são alimentos amarelos, poderíamos agrupar seus elementos e obter um subconjunto com 
frutas amarelas.
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Conhecimentos Específicos

As histórias infantis têm papel fundamental na formação do indivíduo, tornando-o criativo, crítico e capaz 
de tomar decisões.

Quando se conta uma história, deve-se ter em mente que aquele momento será de grande valia para a 
criança, pois através desses contos será formado um banco de dados de imagens que será utilizado nas situ-
ações interativas vividas por ela.

Recomenda-se que o educador faça todo um ritual antes do momento de contar histórias.

O ideal é que o professor, ao contar uma história, tenha uma diversidade de estratégias sendo consideradas 
como principais: tocar a imaginação dos alunos, saber como utilizar a expressão corporal, o ritmo, o gesto, e 
principalmente a entonação da voz, fazendo com que nesse momento a criança fique envolvida pelo encanta-
mento e pela fantasia.

Sugere-se ao professor que crie em sua sala de aula o livre acesso aos livros através de um cantinho de 
leitura no qual fiquem disponíveis aos alunos livros, revistas, jornais etc., facilitando o manuseio.

Orienta-se que o professor se informe mais sobre os aspectos que estão envolvidos na apropriação no pro-
cesso da leitura e seus aspectos fundamentais na visão lingüística, psicológica, social e fisiológica. Ressalta-se 
que quando se tem domínio de certo papel a desempenhar o resultado é totalmente diferenciado e qualificado.

A atividade de contar histórias é presença cotidiana nas creches e pré-escolas, sendo a ela corretamente 
atribuídos o incentivo à imaginação e à leitura, a ampliação do repertório cultural das crianças e a criação de 
referenciais importantes ao desenvolvimento cognitivo (Girardello), isto deve ser também expandido e inserido 
no contexto familiar e nos lares de nossas crianças.

A contação de histórias, conduzida em um ambiente agradável, é uma das grandes oportunidades de de-
senvolvimento da imaginação infantil. É uma das atividades mais antigas do ser humano, servindo inicialmente 
para contar fatos recentes ou episódios passados, formando agrupamentos fortalecidos e comunidades com 
identidade e origem. Estes são momentos nos quais abrem-se oportunidades importantes para a construção 
de uma identidade social e cultural que será apresentada a criança. Por meio delas podemos enriquecer as 
experiências infantis, desenvolvendo a linguagem, ampliando vocabulário, formando o caráter, a confiança no 
bem e proporcionando a ela viver o imaginário.

A informação hoje está bastante difundida, pelos mais diversos meios de comunicação, processo facilitado 
pela tecnologia que apesar de ser atualmente insubstituível em nossas vidas, deve ser usufruída com cautela, 
evitando-se assim o individualismo, já que tais mídias não necessitam do envolvimento com o próximo, redu-
zindo em muito os diálogos familiares.

Os modernos meios de comunicação também apresentam por vezes, histórias já prontas, reduzindo assim a 
capacidade imaginativa de nossas crianças. Por isso, é de suma importância que pais e professores batalhem 
pelo resgate do lúdico, do gosto pela expressão oral/corporal, do gosto pela leitura, pelo desenvolvimento dos 
sentidos e sentimentos (Otte & Kovács). 

Segundo Abramovich, 2003, o significado de escutar histórias é muito amplo, é uma possibilidade de des-
cobrir o mundo imenso dos conflitos, das dificuldades, dos impasses, das soluções, que todos atravessamos e 
vivemos de um jeito ou de outro, através das vivências dos personagens. É ouvindo histórias que se pode sentir 
emoções importantes com o significado e verdade que estas fazem brotar. Ouvir histórias é também desen-
volver todo o potencial crítico da criança, é poder pensar, duvidar, perguntar e questionar. É sentir-se inquieto, 
querendo saber mais e melhor sobre o que está sendo narrado.

A narrativa chega cedo à vida da criança, já em seus primeiros dias de vida através do padrão musical regu-
lar das cantigas, seguindo com as músicas infantis, canções da infância e juventu de dos pais (“quem escolhe 
as histórias para as crianças de hoje são as crianças de ontem” – Chukovski, 1968), associando-se também 
com as conversas do adulto ao bebê, contando fatos e familiarizando-o com os ritmos do relato e com o que 
significam.


